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				Quando entendemos e aceitamos que os objectos possuem forças próprias e especiais, encontramos a nossa Alma Mística

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				7

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				ÍNDICE 

				Prefácio

				Página 9

				Capítulo I - “Onde estou?”

				Página 25

				Capítulo II - “Mente interessante”

				Página 71

				Capítulo III - “Submundo”

				Página 121

				Capítulo IV - “A alma”

				Página 155

				Capítulo V - “O seu a seu dono”

				Página 229

				Capítulo VI - “O que não te faz bem não te pertence”

				Página 481

				Capítulo VII - “Aceita o que é teu e dá o alheio, a seu dono”

				Página 529

				Capítulo VIII - “Anel Sagrado”

				Página 561

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				9

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				PREFÁCIO

				Tal, como já tinha ouvido, alguém dizer, um autor de livros, não somos nós que escolhemos os livros que nos propomos escrever, mas sim são eles que nos escolhem a nós. Está nesta apreciação do livro, uma mensagem interessante implícita, como também, algum condão de verdade. De facto, sinto que não fui só eu, a escrever este texto, delineando a sua história, a sua concepção. O próprio livro tem forças inerentes, a ele próprio, que nos conduzem e guiam como se fosse um fio condutor, como se a escrita se tratasse de uma autodescoberta conjunta, que flui e faz todo o sentido, em conjunto. Sendo assim, é ele também, que nos vai auxiliando, abrindo caminhos, trilhando terrenos, que nos levam a sentidos, nunca experimentados anteriormente, tornando-se nosso amigo, aliado, protector e até visionário.

				Ao longo da história da Humanidade, os objectos têm tido sempre um papel especial e, preponderante na vida dos seres humanos. Os objectos, embora considerados inanimados, desprovidos de vida têm sido vistos contudo, como sendo fundamentais, santos, sagrados e têm sido por vezes também, utilizados com fins e propósitos mágicos e espirituais, para além, de se saber que há alguns objectos, que têm também poderes e interações magnéticas, com outros e com os próprios seres humanos. Ou seja, existem várias concepções ideológicas, espirituais e religiosas sobre os objectos como há igualmente, explicações científicas, no campo da física e das ciências.

				Da minha parte, estou convencida, de que as forças do 
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				Universo estão presentes na nossa vida, ao longo da nossa existência, cooperando com o ser humano, com tal intensidade que se reflectem, na forma, como nos relacionamos, com o mundo, ganhando os objectos vida própria, possuem uma alma e estão ligados a nós, para toda a eternidade como se nos pertencessem para todo o sempre. 

				Não é em vão, que nas civilizações egípcias, os defuntos levavam consigo os seus objectos pessoais. Acreditavam na reencarnação e por isso, os objectos tinham que estar na posse dos mesmos, pois pertenciam àquela pessoa. A “Alma Mística” vai de encontro a essa crença ou a esta abordagem dos objectos e do mundo, é por isso, um exercício de criatividade, de espontaneidade e de humanidade, é uma história em que a espiritualidade, a alma, o ser humano, no seu todo, estão presentes, numa perspectiva mística e misteriosa. 

				A pergunta “Aonde Estou?” – presente, neste manuscrito acaba por nos assolar, mais cedo ou mais tarde, quando se impõe a necessidade, de compreendermos o universo, a nossa existência e interação com o mesmo, de uma outra maneira, subjectiva, filosófica e nossa. Haverá um dia, em que essa pergunta pertinente emerge e é nessa altura que estamos conscientes, da complexidade do universo, do mundo e das pessoas. A partir, desse momento, apercebemo-nos de que nem tudo, se resume a uma mera explicação, ou até que nem há uma explicação ou até explicações para tudo. Surgem incertezas, consegue-se aceitar o incerto, a não evidência, o incongruente. O mundo começa a ser percepcionado, sobre outra bitola. Sentimos que os mistérios, as indefinições e o que não sabemos é um espelho de nós próprios e de que 
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				estamos aqui nesta vida para aprendermos e apreendermos aos poucos e poucos a sua essência, a sua mensagem, a sua mística. Por isso, penso que é importante estarmos atentos, às pequenas coisas, aos sinais, aos objectos, às forças da natureza para podermos viver em comunhão, em plenitude, com a natureza e os outros seres vivos, tentando compreender um pouco, quem somos e o que estamos a fazer aqui nesta terra.

				Quando entendemos e aceitamos que os objectos possuem forças próprias e especiais encontramos a nossa “Alma Mística”.

				A alma tem sido retratada, falada, investigada. Contudo, sinto que aquela alma, que é de todos, que compõe todo e qualquer ser humano é ainda pouco valorizada e essencialmente, sentida e vivida. Muito poucos têm a sua percepção, muito poucos tentam saber o que é e o que possa ser, muito poucos acreditam na sua existência e muito poucos a valorizam. Talvez aí, nessa pouca valorização da alma, resida a questão para muitas problemáticas que têm acontecido na nossa sociedade e Humanidade e que ainda hoje acontecem, de uma forma, muito marcante e reveladora. Fala-se muito em crises diversas, como também, em crise de valores. Eu falo, da necessidade de se dar valor à nossa alma e ao nosso ser interior. Acredito, que desde o momento, em que o ser humano passe a ter uma consciencialização, de que existe uma alma dentro dele, cultivando, dando ênfase e significado, a essa alma, possamos ser seres humanos mais cultos, mais fortes e mais amorosos. A partir daí, há um enriquecimento espiritual que ultrapassa todas as adversidades, ficando-se mais consciente 
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				de si e da realidade. Ficando-se também, mais permeável ao mundo dos sentidos, dos sentimentos e com uma filosofia de vida mais intensa, autêntica, que nos pode conduzir para estádios mais autênticos e mais audazes, ao longo da nossa vida. Portanto, é no meu entender, fundamental dar vida e valor, aos nossos sentimentos, ao nosso lado mais interior, espiritual e à alma! 

				Parto do princípio, de que tudo o que é importante tem que ser sentido e experienciado. Senão, como se sabe, o que de facto, importa? Por isso é visceral e até revela inteligência e saber, criarem-se momentos de disponibilidade, de calmia, de entrega para que possamos apenas sentir, pondo o nosso ser e percepções em contacto, com o que nos rodeia. O sentimento existe e pode ser cultivado e estimulado, os nossos cinco sentidos podem e devem ser trabalhados para que possamos sentir o mundo à nossa volta, com emotividade, com amor, com naturalidade, espontaneidade, Humanismo, e por fim, com Alma. 

				 A “Alma Mística” retrata isso mesmo, é um modo, de pensar sobre a natureza das coisas, das vivências, interrogando-me sobre a natureza dos objectos e das pessoas, de como as pessoas se interrelacionam com os objectos, os desejam, os querem, os manipulam. Como os objectos, estão presentes na vida das pessoas ou até não, como as influenciam, caracterizam e envolvem; sem que isso seja até, perceptível. Como os objectos, neste caso, mencionados nesta obra, o anel e até o livro, são o cerne da vida, de algumas personagens, que vivem em função dos mesmos, que desenrolam a sua vida procurando determinados objectos, que na maior parte das vezes, não lhes pertencem e nunca chegam a pertencer. 
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				Daí, eu pensar, que há objectos, que pertencem unicamente a uma só pessoa, por afinidade e por haver uma ligação espiritual, o que faz com que um determinado objecto só possa pertencer àquela pessoa e a ninguém mais. As pedras minerais, os cristais são espelho disso mesmo. Depois de adquiridos, não devem ser partilhados por mais ninguém, dado que a partir do momento, em que são adquiridos e tocados passam a possuir a energia do proprietário. É um facto assente, até nos nossos provérbios populares, podemos encontrar essa ideia subjacente, em que se afirma – “O seu, a seu dono”;“Aceita o que é teu e dá o alheio, a seu dono”.

				Não esquecendo, ainda – “… segundo os místicos, um cristal é quem escolhe seu dono.” Wandda Lenhart

				Ou seja, os objectos não podem ser só vistos, no campo e na esfera materialista. Os objectos, não têm apenas, uma faceta económica, não se resumindo apenas, a um uso transitório, sem grande significado. O que me faz pensar, que no mundo de hoje, as crianças têm brinquedos, de todo o género e feitio, de um modo até massivo, dando pouca ou nenhuma importância, a esse apanágio de brinquedos porque na maior parte das vezes, não se sentem ligadas a eles e identificadas com o seu conteúdo e sentido. Talvez, a quantidade seja tanta, que nem permite auscultar, com tempo e demoras para que se faça uma real e sentida apreensão, de todos os objectos possuídos. 

				Assim, a banalização e a descaracterização desses objectos, é um facto, consumado. 

				Aqui, depreende-se existir um interesse, de carácter económico, pois é oferecido um objecto à criança, de uma 
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				maneira, embrionária e descaracterizada, sem que por vezes, haja uma real apropriação, da sua função e amplitude. Não vejo aqui, qualquer interesse do foro intimista, pessoal e emocional, não querendo, dizer que por vezes isso, não possa acontecer. Os brinquedos são essenciais e fundamentais para o desenvolvimento motor, psicológico e sociocultural das crianças, como é certo e sabido, mas devemos adequar os mesmos, consoante as idades, afinidades e interesses de cada indivíduo, mas sobretudo, devemos estar mais atentos à qualidade dos mesmos, do que propriamente preocuparmo-nos com a sua quantificação e massificação.

				 Grosso modo, o que estou a querer dizer, é que hoje em dia, no nosso tempo, há por vezes uma falsa apreensão e apreciação dos objectos, em que estes são dados, comprados e oferecidos, de um ponto de vista, puramente ocasional e banal, por vezes sem qualquer ou grande propósito e estímulo, em que os objectos têm essa dimensão racionalista e economicista, servindo deste modo, esses hábitos consumistas, duma sociedade de consumo e de excessos. Como exemplo claro, disso mesmo, vejamos o caso do “Black Friday”, também já vigente no nosso território, em que as pessoas se digladiam, numa procura desenfreada pela aquisição de bens e objectos, não considerados vitais, mas porque os preços dos mesmos, são menores e de propósito, decrescidos para que hajam mais compradores e consumidores. Os consumidores, arrebatam os mais baixos preços e melhores produtos para si, desencadeando hostilidades e lutas, de modo, a conseguir abraçar um objectivo económico e consumista. O que me faz pensar e interrogar-me sobre a causa ou as causas, deste fenómeno, 
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				esta necessidade crescente de possuir artefactos e objectos, sob um contexto, violento e impessoal, em que os sentimentos são postos de lado e ignorados, em proveito próprio e num egoísmo exacerbado e cego! Que tipo de sociedade é esta, em que este fenómeno é gerado e impulsionado? Qual, o real aproveitamento, deste tipo de comportamento pouco ou nada social, se tal, existe?

				Mais recentemente, com o surgimento e a implementação gradual da “Internet das Coisas”, os objectos estão cada vez mais distanciados das pessoas. O seu uso tecnológico, impessoal é formatado, sob um ponto de vista, considerado inteligente e minimalista, já que evita o contacto e o manuseamento directo do objecto, em questão. Mas, se já não podemos tocar, sentir, envolvermo-nos nas tarefas mais básicas, do que nos faz e torna mais humanos, que relação fictícia e pouco sensorial, é essa que se estabelece com as coisas, com os outros, com o meio envolvente? Parece-me tudo muito pouco afectivo, muito pouco empático, muito pouco humano. O que pensar, desta implementação artificial, que só pode e tende a gerar cada vez mais artificialidades e inospitalidades?! O que esperar desta relação, que se vai perdendo entre os seres humanos e os objectos? Será que se trata de uma não relação? O que terá contribuído para este afastamento entre objectos e pessoas? Será que é sustentável e recomendável as tarefas e as operações, mais básicas, que dizem respeito à nossa vida serem executadas à distância, sem qualquer envolvimento físico e emocional da nossa parte? 

				A minha apreciação do objecto, neste livro e nesta história, ultrapassa essa dimensão utilitarista, essa vertente 
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				economicista, situando-se numa dimensão ideológica e psicológica, que atribui ao objecto, uma dimensão espiritual e emocional. Os objectos podem, como tal, assumir também, a meu ver, aspectos e contornos espirituais. Por isso é que os objectos estão sempre presentes, próximos a quem pertencem e quando assim, não acontece, a alma não está completa e tranquila. A “Alma Mística” só se concretiza, por assim dizer, quando há um encontro ou reencontro entre objecto, corpo e alma. Nessa altura estão reunidas, as condições para que a “Alma Mística” se faça sentir, efectivar e existir, encontrando-se a plenitude, a felicidade e a harmonia presentes nas relações e interelações com os outros, o universo e os objectos existentes. 

				Termino, pois com esta citação, que fala por si:

				“O que não te faz bem, não te pertence.” BYnina 
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				Quero fazer uma simples e ínfima dedicatória, apenas sublinhando, que este livro é dedicado a todas as pessoas. Não há ninguém que possa ficar de fora. Fiquem todos, dentro deste livro, pois cabem lá todos em espaço, proporção e em pensamento. O mundo precisa de profundidade, de criatividade, de amor e de Alma. Todos nós, temos uma alma que precisa de ser alimentada e fortalecida. Não a ignoremos, nem a esqueçamos. Nos dias que correm, a alma está a ser quase atropelada e devastada, basta escancararmos bem, os olhos e o que é que sobressai? Um monte de lixo sonoro e visual, que nos impede, de ver mais além. A massificação das máquinas e das tecnologias e a sua predominância é uma realidade incontestável, parece que nada mais é feito sem elas. Isso está a ter um impacto, depreciativo na nossa atmosfera, no nosso ambiente, como também, inevitavelmente também nos atinge a nós, pois quer queiramos, quer não, essas energias todas somadas, são responsáveis por um empobrecimento e um decréscimo de potencialidades, existentes no ser humano. 

				A energia e a essência humana, não são as máquinas, nem as tecnologias, mas sim a Alma. Ninguém pode ser feliz e sentir-se bem e completo, sem alma. Todos nós, em união e em reflexão podemos contribuir, de forma, positiva, para que o mundo dentro de nós e à nossa volta, possa ser o nosso bem mais precioso e amado. Por isso façamos um esforço conjunto, e tentemos no nosso dia à dia, não idolatrizar e não socorrermo-nos tanto, das tecnologias, à nossa volta, já que há aquelas que não conseguimos evitar, por mais que queiramos, pois o mundo actual, está muito contaminado quer dentro das nossas casas, quer fora das 
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				nossas casas, por energias artificiais. Vamos de qualquer forma, todos nós um pouco criar energias alternativas, positivas e humanas, promovendo cada vez mais a Alma, o Amor e os nossos sentidos. Talvez, aqui se aplique o verdadeiro empreendedorismo e pró-actividade que muita das vezes só se aplica em situações pontuais, conduzindo apenas, a uma falsidade e a um isolamento social maior e degradante. A modernidade, faz-me pensar, trouxe muitos deslumbramentos que geraram apenas, egoísmo, vazios, empobrecimentos e solidão, que não acrescentaram e nem sequer, têm a pretensão, de acrescentar, seja aquilo que for! É preciso, constatar esta realidade, difícil e que não leva, a lado nenhum. Por isso, incito, a uma mudança. A uma mudança interior, a uma espiritualidade, grande e bela. Incito à dignificação da Alma e do ser Humano. Incito ao Humanismo, à benevolência, à arte da vida e ao Amor e afectividade.

				O que é o mundo e o ser humano, sem Amor? Muito pouco ou até nada!

				Por isso mesmo é importante que todos nós, sozinhos e em conjunto, cultivemos a nossa Alma, o nosso lado mais interior, mais pessoal como se estivéssemos a cultivar e a semear os cereais e o pão da nossa vida, de modo, a podermos posteriormente colher o melhor, que há em nós, a nossa grandeza humanitária, como também, para compreendermos as nossas vicissitudes, problemas e dificuldades. 

				Em suma, temos por assim dizer, um importante património interior, que pode e deve ser explorado, amado 
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				e dignificado. Um património, que não deve ser ignorado e nem mal tratado. O mundo e os seres humanos precisam, de luz, de energia, de vida, de amor, de simplicidade e humildade para poderem ser mais intensos, verdadeiros e espirituais. Para poderem ir de encontro, à sua “Alma Mística”!
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				“O Besht ensina que qualquer encontro com um ser qualquer, ou mesmo com uma coisa, possui um sentido oculto. Os homens com os quais vivemos ou que se cruzam no nosso caminho, os animais que nos ajudam no nosso trabalho, a terra que cultivamos, os produtos que utilizamos, os utensílios de que nos servimos, tudo isso contém uma substância espiritual oculta que conta connosco para lhe permitirmos chegar à sua forma pura e à sua verdadeira perfeição. Se negligenciarmos esta tarefa, permanecendo unicamente preocupados pela utilidade imediata desta ou daquela coisa que nos diz respeito e sem termos preocupação de estabelecer verdadeiras relações com as pessoas e as coisas, omitimos o desempenho do dever de libertação e passamos ao lado da plenitude da existência.”

				René de Tryon Montalembert

				Kurt Hruby 
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				“Aquilo que os homens têm mais dificuldade em compreender, desde os tempos mais remotos até ao presente, é a sua ignorância acerca de si mesmos”.

				Nietzsche
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				CAPÍTULO I 

				ONDE ESTOU?
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				ONDE ESTOU?

				A tábua estava sobre a mesa.

				A mesa estava sobre a tábua.

				Os pregos estavam sobre a árvore.

				A árvore estava sobre o caixão.

				O caixão estava sozinho,

				Ninguém estava no caixão.

				O caixão forrado de panos pesados

				E límpidos era o sítio ideal,

				Para descansar umas temporadas,

				Portanto, haveria uma ocasião,

				Em que optaria por seu delicioso

				Desfolhar de mantas,

				Deslizando, sobre os meus meigos seios,

				Já sem vida.

				Eu e o caixão estávamos sobre a terra,

				Para inverter, a ordem, um dia criou-se

				O sistema de a terra se encontrar

				Também sobre nós.

				Pó sobre a tábua,

				A mesa,

				A árvore,

				E o caixão.
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				O que sou eu quando me reduzir a poeira?

				Onde está agora a tábua,

				A mesa,

				A árvore

				E o caixão?

				E onde estou eu?

				No caixão ou na terra?

				Estou a ler, esse mesmo poema “Quem Sou?” tentando ir ao fundo, de mim mesma, se isso é possível e verosímil, alguém ir ao fundo de si mesmo, na varanda da minha casa, deitada e estiraçada sobre o meu divã. 

				Parece-me que trago na alma, esses versos, a soar e soletrar como se quisessem sair lá desse fundo, para se fazerem palpáveis e visíveis. Medito sobre tais palavras e enredo porque quero meditar um pouco, deixar ir o pensamento para outros lugares mais refundidos e recalcados, onde posso ser mais eu, mais clara e límpida se possível. Ir ao encontro, de mim mesma. Quase que parece uma utopia, algo de inconjecturável e talvez até censurável para outros. Mas, o que importa isso, se os outros se recusam a ser eles próprios e se escondem atrás de máscaras, de véus e de mentiras, enganando quem quer ser enganado com vil cobardias e tropelias?!

				Busco um mundo mais sincero, mais purificante e menos estrondoso, mas sei que à minha volta predominam, os 
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				barulhinhos intrépidos, sonantes desta cidadela e um gás tóxico é libertado pelos carros, sem o menor constrangimento, que me mata todos os dias, um pouco mais. Sons atarefados e cansados. Sons envolventes e persistentes de carros barulhentos, deambulamentos, andamentos, gente com pressa e apressados, atrasados, fustigados, maltratados e desprezados.

				No entanto, lá em baixo, na calçada e se ainda olharmos, para os sítios mais insignificantes e pequeninos, há outras coisas, que se passam também, outras criaturas que vivem e sobrevivem, também nesta cidade. Formigas e formigueiros, baratas e outros seres, de maior porte estão por lá, se conseguirmos olhar e ver, mais fundo e para sítios mais inusitados e desprezíveis, conseguimos ver mais além, para além deste mundo, de cima. 

				Quanto mais me deixava envolver, por estes pensamentos e pelo poema “Quem Sou?” e quanto mais olhava para baixo e os olhos se iam fechando, refundindo, mais me deixava flutuar de encontro a um outro lugar, a uma outra vivência, de encontro a um outro século, longínquo nas suas personagens, nos seus hábitos, nos seus trejeitos e histórias. 

				Corria o ano histórico, de 1889, nessa trama. Estávamos, pois em finais do século dezanove. Era como se estivesse a levitar, num sono intenso, a sonhar em profundidade embora, estivesse mais do que tudo acordada.

				Todos os dias havia alguém que gostava de olhar para debaixo, das suas roupagens, tentava não abranger as saias pendidas, enrubescidas e alcançar num exercício frenético, a parte mais funda e mais afastada de si, o passeio por onde 
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				todos os dias passava ligeira e veloz. Pegava de propósito, depois nas algibeiras, enrolando-as em mãos, fingindo deixar cair descuidadamente, um pedaço de pão enfarinhado ao chão, que com habilidade fazia pender e descer em desconcerto, até estar depositado nas entranhas, dos buracos que atravessam as calçadas e as ruas entristecidas dessa cidadela.

				A Moçoila, não se esquecia, ao passear naquela ruela, de largar o alimento, ali ao vento e ao chão. Era como se tivesse feito um juramento, de todos os dias se lembrar do formigueiro que ali habitava e de ao passar mostrar que ali passava. As mãos, assim enfarinhadas, estavam deste modo, depois de ter remexido no pão, branquíssimas, ressequidas e a pele ressentida, apenas assumia aquela tonalidade como uma nova fantasia, um enfeite artificial e nobiliárquico, o que a fez sorrir e corar ao imaginar-se tão eloquente, somente por ter por momentos, as mãos mais brancas, do que minutos antes as tivera. Ao menos, pensou a Moçoila, para além do formigueiro, estes pedaços de pão terão um real aproveitamento se alguém por ali ao passar, faminto e esfomeado, com a boca desbocada de tanta fome desesperadora, apanhar os restos que ainda cobrem a calçada e assim encher-se e sorver com despacho as migalhas sujas e mescladas, com outras migalhas, de solas de sapatos, que por ali também, passam pisam e repisam, o pobre pão.

				- “O pão tem de ser aproveitado, até à última dentadinha, em todo o seu esplendor!” - repetia em leve compasso, enquanto caminhava, passo a passo, parando de vez em vez, para pôr as suas mãos que estavam nas algibeiras debruadas, para fora delas, a espreitarem as voltas dadas, desde o 
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				formigueiro, à casinha do forno a lenha.

				Mas, as voltas eram muitas, de tal forma, que pareciam que se repetiam, infinitas, e se alongavam cada vez mais, em eterna canseira, pois a moça já bafejava com grande sofrimento e parava cada vez com maior prontidão, fingindo, amanhar-se e pôr as mãos, para dentro das algibeiras.

				O ar parecia-lhe estar pouco respirável, entrando-lhe pelas goelas com grande esforço, dificuldade e a Moçoila apenas se limitava a abrir a boca, da forma, mais redonda e buçal possível, como se de repente, fosse engolir a sua própria animalidade, através da sua própria boca.

				Esta gesticulação impertinente, só por si não tivera grande importância e significado, na sua vida corriqueira, em que gestos de grande envergadura eram bastante comuns e até bem vindos, para fazer a sua lida, de manhã até anoitecer. Os gestos fartos e redondos pertenciam-lhe, sem dúvida alguma e encaixavam-se na perfeição, à sua realidade vivencial, de Moçoila trabalhadora que realizava tarefas árduas e estafantes, em movimentos e rodopios constantes. A azáfama, de se entregar, ao movimento e à desenvoltura do trabalho impiedoso era compreensível, pois dependia de todos os seus esforços e cansaços para poder sobreviver e fazer face, à vida difícil que levava. 

				Esse mesmo gesto inoportuno, esmagador, de abrir as goelas fez com que fechasse, por breves momentos, os olhos ao mundo e ao seu redor e ao ajeitar o pézinho esquerdo para dar o próximo passo, de olhos semicerrados, a Moçoila, não pode avistar um degrau vultuoso e saliente que se aproximava. O pézinho, não contando com tal imprevisto 

			

		

	
		
			
				32

			

		

		
			
				Dina Caetano

			

		

		
			
				lançou-se ao chão com a normalidade de sempre, em ritmo sincronizado e automatizado e quando fez intenção de pousar, pausadamente e em silêncio na calçada, tropeçou sem assim, o desejar nesse mesmo degrau. Ao sentir que ia cair, as mãos de imediato apareceram e reagiram, agarrando a primeira oportunidade para evitar a queda. Como tal, as mãos ainda fartas e enfarinhadas do pão que fazia questão de entregar às ruas e aos pobres, que nelas viviam, agarraram e pousaram bruscamente e com grande afronta, sobre um corpo que por sorte passava nesse preciso instante, da presumível queda.

				Era o corpo, de uma preciosa donzela, trajando vestimentas refinadas, revelando um gosto aguçado e coquete. Por sinal, essas roupas eram requintadas, inacessíveis a uma Moçoila de humilde proveniência e sem grandes posses materiais. 

				As mãos da Moçoila apoiaram-se contra esse corpo e vestimentas, causando o impacto, um desequilíbrio, também à preciosa donzela, que soltou um grande e assustador grito, trovejante, ao mesmo tempo que se desequilibrava e caía na calçada, e sobre esta caía, a redonda e pesada Moçoila. Era um autêntico reboliço, em plena praça pública. 

				- “Acudam, acudam, estou a ser extorquida. Por amor de Deus, acudam-me, meus senhores!” – bradava em desconcerto, a donzela bem trajada e a Moçoila, entretanto, sem ainda nada perceber levantava-se com modos desajeitados, pegando nas roupas enxovalhadas e amassadas, tentando compor-se, amanhando com um gesto rápido e repentino, o alto da cabeça, correndo todo o corpo, até aos pés e peúgas e calçado.

				- “Meu Deus, mas não há quem me acuda, desta 
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				fraudulência, em plena praça pública?” – continuava, a donzela, de nome Gwendoline, em alta voz, a bradar indignada. 

				- “ Ó minha senhora, mil perdões, eu escorreguei e quando me quis amparar surgiu vossemecê e eu…”

				- “Por favor, façam calar essa embusteira!” – bradou Gwendoline com rispidez, mais uma vez. 

				- “Onde estava eu, com a cabeça para passear por esta praça?! Já não se pode andar tranquila, em passeio, pelo seu próprio pé, sem se ser bruscamente interrompida, pelos vadios que andam, a olhos vistos nas ruas!”

				Toda a praça e todos quanto nela passavam, naquele instante, as vendedeiras e os vendedores, que a ela recorriam para fazer a venda, dos seus produtos hortícolas, azeites dos lagares, queijos frescos e curados e plantas medicinais, entre tantas coisas mais, estavam todos absorvidos, compenetrados nesta rotina, de trocas, de compras, de dinheiro a voltejar de mão em mão, sustendo e apertando frutas saborosas, vistosas, arremessando sacas de batatas, de pesado trato, arrumando e dispondo as suas variedades e especialidades para o comprador, se deixar arrebatar pela sua primorosa natureza. Os compradores, por outro lado, andavam de barraquinha em barraquinha, a farejar, a contemplar, a apalpar as apetecíveis iguarias, a deixar-se babar com doces e guloseimas adocicadas, a sonhar em alta voz com maravilhosos guisados, a salivar de apetites ainda não satisfeitos e ainda por saciar, e assim, andavam com olhos esbugalhados, a devorar com o olhar, o almoço, ainda por consumar.
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				As frutas, as hortaliças, misturadas entre si, as mais madurinhas, com as mais carnudas, algumas já passadas, o frenesim das mãos, a testarem a sua qualidade, a tentarem arranjar frutas aveludadas e macias, de paladar adocicado; o alho francês e as alfaces amolgadas, já quase depenadas e sem folhagens, entre tantas coisas mais faziam com que se sentisse no ar, toda uma espécie de cheiros e paladares, uns apaladados e apetecíveis, outros menos apetecíveis e até repelentes e medonhos, como o cheiro do mijo impregnado nas pedras da calçada, das bancadas pouco límpidas e com restos de poeira e sujidade, entranhando-se tudo isto, com a comida, com as mãos suadas e não lavadas, contagiando o ar, de um intenso cheiro pestilento e constrangedor. 

				- “ Ó vizinha, cheira-me aqui, a algo peçonhento!” – reclamava uma vendedeira, a outra vendedeira, a vender ao seu lado.”

				- “ Ó minha querida, o que cheira aqui mal é a boca de vossemecê, que nunca consegue estar calada e só diz asneiradas.”

				Toda esta agitação na praça, de vendedeiras a barafustar, umas com as outras, de compras e compradores, de pessoas a passarem, de pessoas a olharem para os produtos expostos, enquanto deambulavam pela praça, de crianças a pedincharem os chupa chupas e as geleias reais, de pobretonas à procura de restos, de bolas trincadas, deitadas ao chão, rastejando pelas bancadas, bisbilhotando por debaixo delas, procurando maçãs apodrecidas e outras frutas azedadas e bolorentas para as levar consigo, escondidas, dentro das algibeiras rasgadas e mal amanhadas; era uma agitação tremenda, fazendo-se assim, ouvir as mais variadas vozes. Vozes bem timbradas 
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				e altivas a anunciar os produtos expostos, vozes exaltadas a discutirem preços, a reclamarem por mais ou por menos laranjas e toranjas, vozes pensativas a contarem os dinheiros para saber ao certo o quê comprar, arrependimentos e lamechices por ter comprado a este mercador e não ao outro, onde os vegetais pareciam ser mais frescos.

				- “ Fregueses e freguesas, venham ver os melhores aipos e as melhores nabiças da região, venham ver e de certeza, não se arrependerão!” - versava uma, das vendedeiras em alta voz.

				Outra cantarolava e improvisava, o seu próprio refrão:

				- “ Os damascos da Madalena, são doces e mimosinhos, quem tem esta fruta em casa, recebe muitos carinhos e miminhos.”

				Havia gente muito matreira que se ria, em grande desvario e outros fingiam um ar sério, mas depressa se deixavam contagiar pelo riso envolvente e também, esboçavam um leve sorriso no rosto, e toda a gente era atraída, por estes dizeres, fazendo com que despontasse uma enorme correria entre os ouvintes, principalmente as senhoras, que corriam e galgavam com energia, para serem as primeiras a chegar aos melhores damascos, para depois em casa com os maridos comprovarem o poder dos damascos, que a vendedeira Madalena tanto apregoava.

				A praça era assim, um lugar de intenso comércio, mas também se tratava de um lugar, de grande convívio, onde as notícias e os acontecimentos recentes corriam velozes, de boca em boca, com grande agilidade e perfídia, e onde os mexericos e os mexeriqueiros se encontravam para 
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				propagandear boatos, maledicências e zaragatas, por vezes, aumentando e adicionando personagens e falas nunca sucedidas, inventando e recriando falsos acontecimentos, com o intuito de prejudicar o ilustre conhecido ou desconhecido, ou então, simplesmente para servir de falatório e entretenimento e dar à língua, bastante afiada, desejosa de atacar verbalmente um pobre coitado e indefeso.

				Quando a Moçoila caiu e catapultou, a donzela refinada para o meio do chão, ficando a donzela, escancarada na calçada, com as roupas finas todas lambuzadas, do chão imundo da praça e das mãos enfarinhadas da Moçoila, parecendo mais uma vadia, ou uma mulher do povo, nesse instante apossou-se da donzela, um sentimento de vulgaridade, de obscenidade, era como se tivesse descido aos confins do inferno e mergulhado a sua alma, noutra alma, mais escura e densa, não dela.

				Conforme, a donzela, caía e ia caindo, a mente também decaía, e só pensava em vingança. Vingança, por ter caído, em plena praça pública, e por ter sido vista a cair, quase por todos, quantos se encontravam naquele dia na praça, pelo menos, foi essa a impressão que reteve, quase por instinto. E essa impressão, como também, uma reminiscência de ódio e de vingança exacerbou-se, ainda mais. Uma verdadeira senhora, aperaltada e fina pensava, não poderia cair e ser vista a cair e ser massacrada pelo peso de uma gordalhuda, brejeira, em cima dela.

				Enquanto permanecia no chão, com a Moçoila pesadona em cima dela, pensava numa maneira maquiavélica e argilosa, de fazer recair a culpa sobre aquela criatura fortíssima e desastrada, pois era imperdoável ter sido ela 
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				a escolhida para ser jogada ao chão e torturada por uma criatura vulgar e buçal. Não aceitava ser alvo de risotas e de comentários trocistas, de meros desconhecidos, de vulgaríssimas proveniências. 

				O que iriam dizer as suas amigas, e o seu amado e pretendente se tal incidente lhes chegasse aos ouvidos?! Não era de bom tom, uma donzela comprometida passear em plena feira, desacompanhada. Pois sim, de certo, que iria ser repreendida com severidade também, pelos seus familiares, por ter tido essa iniciativa despropositada e de facto, o noivado poderia vir a sofrer sérios contratempos, por tal acto, irreflectido e impensado. 

				Havia que pensar depressa e bem, para limpar a sua imagem e fazer parecer que tudo não tinha passado, de uma artimanha, criada para prejudicar com gravidade, a sua reputação. Não, não iria perdoar, esta queda atroz, agonizante e nem se poderia dar a esse luxo, era necessário pensar com rapidez e agir. Iria pois, tratar de cogitar uma história, convincente, capaz de convencer tudo e todos, desde os mais sabichões e espertalhões, até aos mais buçais e descrentes. 

				Assim, maquinava uma teia de ideias e de artefactos, que iriam convencer até os mais incrédulos. Quem tivesse visto a cena e a quem a história fosse contada tinha de acreditar piamente, em cada palavra sua. A Moçoila teria de ser responsabilizada, e punida pelos danos causados e causáveis, como tal tinha que agir com prontidão e desenvoltura.

				- “Aquela buçal vai-se arrepender vivamente de ter nascido e de ter tido o atrevimento, de se jogar, para cima de uma 
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				senhora, como eu!”

				Com rapidez entrelaçou as mãos, umas nas outras e retirou de um dos dedos, um anel preciosíssimo, de ouro puro, e ornamentado com uma pedra valiosíssima, uma soberba ametista. Era o seu anel de noivado e como tal, tinha um grande valor sentimental, para além, do seu valor factual. Esse anel foi com subtileza e sem que ninguém se apercebesse, escondido com toda a delicadeza, no seu decote, pousando assim, maciamente, sobre os seus seios aveludados.

				- “Cá se fazem, cá se pagam!” – praguejava, enquanto se balançava ao vento e caía, dando maior ênfase aos seus movimentos desorientados e desarticulados, fingindo uma queda aparatosa e fingindo, de propósito, ainda mais, estremecendo de dor, aquando da queda da Moçoila em cima dela, para dar maior impacto aos acontecimentos. 

				Soltou um gemido arrepiante e gritou com toda a sua garra e pujança dando início ao teatro por ela inventado, um teatro da vida, um teatro de mentiras e de azedumes meticulosos, que concretizava, sem o menor dos escrúpulos e arrependimentos, pois apenas lhe interessava o seu próprio eu, a sua própria imagem, querendo-a conservar límpida e serena, luminosa como uma pedra preciosa. O casamento com um cavalheiro de altíssima estirpe e de posses consideráveis era um sonho que perseguia já há muito e ninguém iria impedi-la de concretizar esse sonho singelo, de cabeça levantada e erguida, sem que lhe pudessem apontar, um só dedo que fosse. 

				- “Acudam, acudam estou a ser extorquida. Por amor de Deus, acudam-me, meus senhores!” 

			

		

	
		
			
				39

			

		

		
			
				Alma Mística

			

		

		
			
				Sem pestanejar, Gwendoline, gritava do seu íntimo, as palavras, mais convenientes e acertadas de que se lembrara para poder dar início e continuação, à sua artimanha. 

				Seria assim, fácil convencer, mesmo os mais tolos, ou até, os mais amanhosados e desconfiados, pensava para si.

				A praça já há muito se habituara, a alguma desgarrada, a alguma festança, a bêbedos, de garrafa em punho, a bebericarem pelas ruas e bancadas afora, em alto falatório e desvario, andando, parando e tropeçando, em tudo o que encontravam. Os estrondosos sons e barulhos também, se faziam ouvir com grande frequência e ninguém estranhava, outros barulhinhos, que se ouviam em simultâneo. As pessoas eram barulhentas, em dias destes, em que sentiam tanta algazarra à sua volta, era como se elas próprias tivessem essa algazarra dentro de si, e a precisassem soltar cá para fora, em grandes sons e sonorizações. 

				E é nessa medida, que por mais que a donzela se esforçasse, a deitar cá para fora a sua raiva e a sua poderosa voz, quase ninguém se deu conta da sua esforçada berração, pois tanta gente a gritar tanto, ou mais, do que ela, por motivos igualmente pertinentes, por exemplo, para ser atendido em primeiro lugar e não depois daquela espertalhona, que se tinha posto à frente ou para exigir, mais seriedade à vendedeira, na altura de fazer as contas, de modo, a estas não serem tão vultuosas, porque os dinheiros não eram muitos e davam para comprar, muito pouco, para comer e alimentar toda a família.

				Mas, no meio de toda esta trama, apenas uma frágil criatura, a tombar de um lado para o outro, se aproximava 
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				das mulheres caídas, com a garrafa apoiada numa das mãos, tentando arregalar mais os olhos, pois parecia não enxergar nem compreender, o que ali se passava. Quando por fim se abeirou das mulheres, deu um passo atrás e soltou uma enorme e espalhafatosa gargalhada. 

				- “Será que estou a ver bem?! Está uma gordalhaça, deitada em cima de uma senhora toda pomposa e envaidecida. Isto deve ser alguma nova peça de teatro, só pode ser!” – berrou, com tal incisão, que mais parecia um trovão ensurdecedor.

				O homem ria a bom rir, por todo o lado, e sem parar, parecendo esquecer-se da bebedeira e da garrafa que levava na mão, deixando-a cair, estrondosamente, ao chão. O estrondo da garrafa, a cair, fez com que algumas pessoas, inclinadas sobre as bancadas, se virassem de repente para trás, espantadas com o som do vidro, a fazer-se em cacos. O bêbedo continuava a rir, em alto e bom som, por um lado, a Moçoila levantava-se, em modos muito atrapalhados, de cima da donzela, por outro lado a donzela berrava, exaltada e empertigada, por ninguém a querer ajudar, a levantar-se, para além da Moçoila 

				Era uma cena, muito peculiar, à primeira vista, pois não era com vulgaridade, que se encontrava uma moçatona, em cima de uma fina silhueta e ainda para mais, de uma aperaltada donzela, refinada e de porte altivo.

				As pessoas, ao voltarem-se e ao encararem com esta cena também, elas não conseguiram conter o riso. Riam de tal forma, que não conseguiam parar, nem fazer mais nada. As pessoas soltavam gargalhadas contagiantes, quanto mais uma ria, fazendo caretas e tentando imitar a queda da Moçoila e 
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				da donzela, mais os outros se riam sem parar e o bêbado, já pendia para o chão, parecendo tombar de tanto riso. Outras pessoas aproximavam-se para ver o que estava a acontecer e o riso farfalhudo e contagiante, contagiava também, essas pessoas, por verem, os outros a rirem fartamente. A feira foi assim, aos poucos e poucos, invadida e assaltada por um grande e fervoroso riso, avassalador e gigantesco. 

				Sem demoras, correu o burburinho, de se estar a passar algo de muito estranho e invulgar na praça principal, as vendedeiras e os vendedores aguçavam os ouvidos, a tentarem adivinhar o que levaria tantos fregueses, a deixarem as couves e as alfaces, para correrem, atrás de um mexerico qualquer. 

				- “Ó Sebastião, vai lá ver o que se está a passar, a freguesia está toda a abalar ! Aposto contigo, em como são outra vez aqueles, que andavam aí há dias, a fazerem fantochadas, a tirarem-nos a freguesia. Malditos, vêem para aqui para o mercado, fazer disto uma palhaçada e ainda nos roubam a freguesia e os dinheirinhos dos fregueses, que em vez de gastarem mais, gastam ainda menos! Anda lá homem, vai rapidamente, ver, o que é que se passa lá em baixo, mexe-te, porque alguma coisa me diz, que há-de ser algo de estranho, para tanta gente ter desaparecido assim, tão de rompante.”

				- “Ó mulher, não há-de ser nada de especial, sossega. Devem ser, outra vez, esses vagabundos, que andam para aí a representar.”

				Lá ia também o Sebastião, na direção da praça principal tentar saber o que se estava a passar, pois quando a mulher se lhe metia qualquer coisa, naquela cabeça, era melhor 
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				nem contrariá-la, não fosse ficar de péssimo humor e incontrolável. Quando isso acontecia, na maior parte das vezes, lá se iam algumas verduras fresquinhas pelos ares, que ficavam empestadas de detritos de toda a espécie e desfeitas, na melhor das hipóteses, sem qualquer aproveitamento posterior para serem empontadas às freguesas, esquisitas e presunçosas. 

				Tal sentimento correu veloz, de tal modo, que a feira parecia ter ficado deserta. Todos, de uma maneira geral, tinham sido dominados por uma grande e forte curiosidade, apesar das várias versões e historietas, que já corriam.

				Alguma pessoas, apressaram-se a irem contar a outras pessoas, a sua versão dos acontecimentos e já corriam, mil e umas histórias, de toda a espécie e feitio. 

				- “ Nem adivinhais, o que se está a passar, lá em baixo na praça. Não é que estão lá duas mulheres estendidas, no chão, quase com tudo ao léu.”

				- “Por Deus, será isso possível?! O senhor terá visto, com olhos de ver? Custa-me a crer, que as moças, estejam assim tão descompostas.”

				- “Ó minha senhora, asseguro-lhe em como é verdade, verdadinha em como eu vi duas moças quase completamente, em trajes interiores, no chão!”

				- “Olha lá, tu não és o sapateiro, ali da esquina?”

				- “ Pois, sou sim senhora.”

				- “Então, pensas que estás, a enganar quem? Pensas, que eu não sei, que tens fama de seres um grande linguarudo mentiroso. Tu e toda a tua família. Eu logo vi, que essa história estava muito mal contada, seu paspalhão linguarudo.”
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				O sapateiro, sentindo que a sua descrição dos acontecimentos, não tinha alcançado o êxito desejado, resignou-se e meteu o rabinho entre as pernas, seguindo caminho sem nada mais proclamar, com receio da velha, continuar a barafustar, coisas que não lhe convinham ouvir. E a velha vendedeira, bradava-lhe ainda entre dentes, da sua bancada: 

				- “Vai mas é coser sapatos, e não sejas tão trapaceiro! Vir para aqui, inventar coisas, pensando que os outros são burros e acreditam em qualquer trapacice, que ele inventa!”

				- “Ó senhora, mas com todo o respeito, será que ele viu, realmente duas senhoras a rebolarem-se no chão, tal como ele contou?”

				- “Ó Senhor, não se deixe enrolar por aquele trapaceiro. Acha possível, duas senhoras, andarem a rebolar, sem mais nem menos, chão afora?!”

				- “Ó senhora, só se tivesse havido, alguma briga feia!” – comentou, o freguês, à laia de conclusão. 

				Noutra bancada, mais acima, já outros bisbilhoteiros e bisbilhoteiras, se encontravam reunidos a vociferar comentários e opiniões sarcásticas, sobre o que tinha sucedido, nesse dia na praça. O riso contagioso, à medida, que foi passando, foi deixando nas bocas e nos pensamentos, um rasto de maledicência e de falsidade. As pessoas deixaram de rir para porem um ar sério e intransigente ajuizando o sucedido, de acordo com os seus apetites e desvarios. Para além disso procuravam também, conseguir deslindar e compreender todo o alvoroço gerado, entre as pessoas, que se encontravam na feira. O riso farfalhudo e contagiante, 
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				que pousou em todos os rostos, normalmente carrancudos e fechados era para aquela gente um grande mistério. Nunca se tinha visto, nada igual, ou seja, nunca tinham visto, tanta gente a rir, ao mesmo tempo com tanta graça e generosidade.

				Enquanto meia dúzia de cabeças se propunham pensar sobre este assunto, com seriedade, haviam outras, que continuavam na referida praça, ainda à espera, da continuação e do desfecho, da trama iniciada. As pessoas, ali especadas, continuavam ainda, em fanfarra de risinhos e risotas, a olharem incrédulas, uns para os outros, sem saberem o que fazer, ou que dizer, perante tão extraordinário espectáculo.

				Nisto, alguém depois, de ter ganho novo fôlego, depois de tanto rir, toma a iniciativa de querer erguer, a donzela do chão.

				- “ Eu acudo a senhora, com todo o prazer!” 

				Tomou as mãos, da mesma e puxou-a, com toda a cautela até ao cimo, enquanto Gwendoline fingia estremecer, a cada movimento que fazia, querendo forçosamente dar a entender, aos que a observavam, que sentia dores avassaladoras e estrondosas. 

				- “Pobre Senhora, a levar com um peso descomunal, como este, deve ter os ossinhos, todos escangalhados” - dizia, o moço enquanto observava a Moçoila, com olhar de desdém.

				A Moçoila, com um lenço de assoar, já preparado para o pior, metido entre os olhos, assoava-se repetidamente, já a contar com o facto, de as lágrimas não quererem demorar a cair, pelo rosto afora.

				- “ Muito grata, meu caro senhor, por me ter acudido. Ficarei-lhe grata, para todo o sempre” – fingindo, um ar, 
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				atordoado e contraído, Gwendoline, via-se obrigada, a ser cordial com o moço que a tinha ajudado a erguer-se do chão, pois era necessário que aquela gente do povo estivesse do seu lado e lhe desse razão, para dar continuidade aos planos que tinha em mente. 

				- “Oh, ainda me sinto, meio entontecida!” – exclamava, enquanto fingia um leve desfalecer e o moço mais uma vez, a amparava entre os seus robustos braços.

				- “A senhora, não se encontra, nada bem. É preciso chamar um médico, pois deve estar muito combalida” – rematava o moço, com um ar preocupado. 

				- “Também, com um peso bruto, daqueles em cima dela, o que é que se podia esperar?” – retorquia, uma mulher, com desdém, metendo-se na conversa.

				A Moçoila muito encolhida com o lençinho, já um pouco húmido, a cada vez que ouvia os comentários, nada simpáticos à cerca da sua pessoa, encolhia-se ainda mais, como se assim fosse possível passar mais despercebida.

				Mas, o espectáculo, só agora é que iria começar e a Moçoila, nem lhe passava pela cabeça o que estava para acontecer, na sua simplicidade, choramingava porque se sentia ferida, ao ser tão mal tratada e desdenhada por estranhos, que lhe chamavam nomes feios e a apelidavam de gorda.

				Gwendoline com manha e esperteza preparava-se aligeirando as roupagens amassadas, sacudindo as impurezas agarradas e as nódoas brancas que persistiam em ficar, assolando o rico e portentoso vestido. 

				Preparava-se para dar a tacada visceral, mexendo e remexendo, nos seus haveres, fingindo procurar algo, com 
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				insistência. O público, à sua volta olhava com extrema atenção para toda aquela encenação, parecendo antever numa espécie de premonição algum desenlace menos feliz, fixando todos os movimentos da senhora, com atenção redobrada.

				Nisto a donzela refinada, ou seja, Gwendoline, mais uma vez, fingindo uma exaltação fermente e invulgar, solta um sonoro rugido, perfilando um rosto em estado aflitivo e carregado, como se algo a preocupasse e afligisse.

				- “ Meus senhores acudam-me, por favor! Meus senhores, falta-me o meu preciosíssimo e queridíssimo anel!” – barafustava Gwendoline em alto e bom som, para que muitos a pudessem ouvir, levando as mãos bem à sua frente e à frente da multidão, que ali se tinha concentrado, mostrando as mãos bem tratadas e arranjadas, provocando espanto e cobiça entre as outras mulheres que a observavam, sem pestanejar, uma única vez, olhando para as suas mãos, como se tratassem de uma relíquia frutuosa e esplêndida. 

				- “Que ricas mãos, bonitas e lustrosas!” - exclamava, uma mulher, sem conseguir disfarçar o espanto.

				- “Vê-se mesmo, que és fiadeira e pobretana! Não sabes, que as damas têm mãos assim, de fada!” – retorquia, uma outra mulher desdentada, com uma boca que mais fazia lembrar um monte de lixo, mal cheiroso e pestilento. 

				Enquanto as mulheres discutiam e cobiçavam as suas mãos, de pele carnuda e vistosa, Gwendoline aproveitava para fingir mais um pouco, percorrendo agora com as mãos, finamente os dedos um a um, fingindo procurar em estado aflitivo, a sua preciosa jóia.
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				- “Fui atacada, sem dó nem piedade, tendo sido extorquida com malícia e perfídia, por esta malfadada mocetona.”

				E apontou para a Moçoila.

				A Moçoila, ao ouvir tais trejeitos e considerações sobre a sua pessoa, pegou ainda com maior força no lenço e pôs-se a soluçar compulsivamente e as faces coraram com brusquidão, ficando carapinhada, de tonalidades avermelhadas. Esse intenso vermelho, que lhe cobria as faces fazia falsamente compreender e comprometia, de certo modo, a Moçoila e levava, à interpretação, de quem estava a contemplar esta cena, de que a mocetona tinha alguma culpa no cartório. Assim, pelo menos, corriam os pensamentos das pessoas, para quem a cor rosácea estampada no rosto da Moçoila, significava uma só coisa, a revelação de que ela estava quase com toda a certeza, embaraçada por ter cometido a insensatez de ter extorquido, o valioso anel à donzela.

				Mas, alguém da multidão, com maior sensatez ainda, resolveu não sobrepor-se aos factos e dar o benefício da dúvida, à pobre Moçoila.

				- “ Mas, cara senhora, já procurou o anel na sua carteira? Poderá ter ficado esquecido dentro da carteira e não se lembrar, que pôs lá o anel!”

				- Mas, o que diz? Está porventura, a chamar-me de doida, de descuidada? É claro, que não tenho o anel na carteira! Porque é que pensa, que estou tão desconcertada e tão aterrorizada, com o que me acaba, de acontecer?!”

				- “Mas, o anel poderia até ter caído ao seu redor, quando vossemecê levou o tombo.”

				Depois, de feita esta observação, todos os presentes na 
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				praça deixaram de estar calados e atentos, ao mulherio envolvido na cena e puseram-se quase em simultâneo a pensar, sobre as palavras prudentes proferidas por uma mente atenta e pensante. Como é que não haviam pensado também, nisso antes?! É claro, esse precioso anel poderia estar caído mesmíssimo ao lado, de qualquer um, dos presentes. Podia por casualidade estar caído bem perto, de qualquer um que se encontrava por coincidência naquela praça. 

				Um burburinho começou a tomar formas. Os pensamentos, primeiramente claros como a água e uníssonos tornaram-se pouco depois, egocêntricos e ambiciosos. Demorou ainda menos para que cada qual, encetasse uma busca, livre e arbitrária. Era necessário encontrar com rapidez a jóia, pelo menos, mais rápido do que o vizinho do lado, agindo com todo o esmero e cálculo, procurando nos sítios mais infundados e pouco prováveis, de se encontrar aquela preciosidade, de valor incalculável. Assim, pensavam as suas cabeças, absorvidas pelo brilho da pedra e do ouro reluzente, imaginando com prontidão, uma pequena fortuna nas suas maõszinhas depositadas, fartas e já cansadas, de tanto laborar sem fim à vista.

				Mas, outro pensamento invadiu, com lentidão, aos poucos e poucos, as suas cabeças, à medida, que iam farejando e revirando tudo, ao seu redor, levantando pedras e pedregulhos, esburacando ainda mais buracos já gastos e abertos, ajoelhando-se na calçada, andando de cu para o ar, dando saltos e cambalhotas miraculosas, tentando chegar a um lado, mais rápido do que o vizinho, e pregando rasteiras, puxando camisas, calças e saias para fazer atrapalhar e desistir os vários candidatos, à procura de uma falsa jóia, 
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				apenas imaginária e bem guardada nos seios almofadados da donzela, preciosíssima. As mulheres em grande frenesim, também vasculhavam a praça, com grande preceito. 

				Qualquer objecto, ou pequeníssima coisa que fosse, que pudesse lembrar uma forma redonda, era de imediato recolhido para ser várias vezes analisado, de múltiplas amplitudes e ângulos, até se chegar à conclusão, que não se assemelhava em nada a um anel, como também, haveria a hipótese de a jóia ter caído precisamente dentro de alguma coisa, que pudesse esconde-la e não evidenciá-la à primeira vista e por isso, tornava-se impetuoso deslindar todos os artefactos e objectos circundantes, com especial perícia e objectividade, voltando e revoltando os mesmos, de todas as formas e feitios para que se dissipasse totalmente a ideia, de que o anel, ali se encontrava.

				- “Olhem, encontrei ali no pátio, mais acima, uma moedinha que me vai dar para comprar batatas para o mês inteiro.”

				- “Vê-se mesmo que és uma mulher de sorte, vais poder comer batatas o mês inteiro. 

				Mas, olha que eu, não me contento, só com uma saca de batatas. Quero, mas é encontrar essa jóia para poder comprar bons tecidos, para mandar fazer os vestidos mais elegantes e bonitos dos arredores.”

				Enquanto, as mulheres tagarelavam, levantou-se outra voz, que saturada de tanto procurar sem nada encontrar e já convencida, que nada por encontrar havia, disse: 

				- “E se alguém, dos que tinham presenciado toda a cena melodramática tivesse reparado na queda do anel e tivesse 
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				recolhido, o mesmo, sem lançar suspeitas algumas?”

				Afinal, podiam andar à procura, de uma jóia já encontrada, por alguém que dificilmente revelaria a sua descoberta bombástica, aos sete ventos!

				- “ Olha lá, se isso aconteceu, o que há a fazer?” - interrogou, uma mulher, velha e enrugada.

				- “ Há pois, que saber quem teve tal ousadia, de se apoderar de um anel que não lhe pertence, nem em sonhos!” 

				- “ Ah sim? Se tu o tivesses encontrado, enquanto o procuravas, não me digas que não ficavas com ele, ó espertalhona?!”

				- “ Fique sabendo que sou uma pessoa honesta e não como vossemecê, uma velha ovelha matreira, sua lambisgóia.”

				Um outro homem interveio entre as mulheres, não fossem elas encavalitarem-se uma na outra, depois de proferidos tamanhos insultos. Denotava-se nas pessoas uma grande inquietude e impaciência, tinha-se chegado a um estado de massiva agitação e depressão simultânea, por ser cada vez mais evidente que o anel estava cada vez mais longe, de ser alguma vez encontrado.

				Aproveitando essa inquietude geral, a donzela elegantíssima fingindo a perda e o roubo do anel, não queria de modo algum, cair em esquecimento e muito menos que a Moçoila fosse excluída, como séria candidata ao desaparecimento do anel. Gwendoline manifestava, assim o seu severo desagrado por ter sido extorquida e violentada. 

				- “Ainda, não estou bem, em mim! Como pode ser, que tenha sido atacada?! O meu anel de noivado está nas mãos duma ladra! Quero que a ladra seja castigada, com 
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				severidade e sem demoras, pois o que ela fez é por demais gravoso, humilhando-me à frente de desconhecidos e de pobretanas…, pobres pessoas.” 

				Enquanto proferia, tais ditames e fazia tempo, sorrateiramente passava uma das mãos pelo decote e com manha apanhava o delicado anel, retendo-o entre os dedos com todo o cuidado, fingindo um coçar leve e despretensioso para que ninguém, se apercebesse do sucedido.

				- “Mas, senhora…” – balbuciou a Moçoila, com a voz meio embargada, tomou novo fôlego e coragem para se fazer ouvir e apenas conseguiu pronunciar, uma frase simplória e pouco convincente, retirando o lençinho molhado das narinas. 

				- “Eu apenas tropecei e caí logo, em cima de vossemecê, por descuido!”

				- “Como é possível, que ainda se atreva a dirigir-me a palavra, depois de me ter extorquido um bem, que não lhe pertence nem por afinidade nem por mérito, sua insolente?!” 

				- “ Mas, eu nada tenho em minha posse, a não ser um pedacinho de pão!” – retorquiu, mais uma vez a Moçoila, com o rosto cabisbaixo, levando a mão, à algibeira e trazendo consigo o pedacinho de pão, que se encontrava de facto, na sua posse.

				- “ Isso, é o que nós, iremos ver.”

				Gwendoline inclinou-se, um pouco mais para a frente, lançando olhares faíscantes à sua volta, parecendo procurar por alguém, ao mesmo tempo que se aproximava com ligeireza da Moçoila, disfarçadamente depositando o seu precioso anel, numa algibeira entre aberta da Moçoila, que 
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				distraída assoava, o nariz entorpecido, de tanto fumegar.

				As pessoas que a tudo assistiam, entre olhavam-se agora, umas às outras, com olhares incrédulos, de pasmo, não por se terem apercebido de Gwendoline ter posto o anel na algibeira da Moçoila, mas por continuarem a achar que existia a forte possibilidade, de alguém ter o anel em seu poder, sem ser a Moçoila e que o anel dificilmente seria assim, encontrado.

				Mas, apesar de todo o cuidado empreendido por Gwendoline, houve alguém mais sabichão e já habituado a toda a espécie de enganos e tropelias, que se colocou de propósito, por detrás de toda a cena, fitando arregalado, com olhos de Lobo, todos os passos da donzela e da Moçoila, conseguindo interceptar com precisão o momento, em que a dita donzela colocou o anel, na algibeira da Moçoila.

				Que contentamento se apoderou e se desenhou na cara do Lobo.

				- “ Que felicidade, nunca antes tão sentida! Um atento, vale por mil desatentos.” – vangloriava-se assim, em voz, de propósito enrouquecida para que ninguém o ouvisse com clareza.

				Entretanto levantaram-se vozes já conformadas, com o vil destino, crentes de que nunca iriam encontrar fortuna ou anel algum. Havia quem pensasse que o anel, tão pequenino tivesse evaporado, devido às suas dimensões pequeníssimas e que poderia ter sido engolido, por qualquer buraco. Mas também, havia os que incriminavam injustamente a Moçoila, como havia aqueles que desconfiavam, de qualquer um que estivesse presente na praça, pois qualquer um seria capaz, de ter posto as garras de fora, apoderando-se do anel, sem 
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				lançar desconfianças maiores. 

				- “Eu cá, já dou o anel, mas é por perdido!”

				- “E eu acho, que aquela gordalhuda ficou mas é com o anel, para ela. Com aquela voz de carneirinho mal morto, está a fazer-se passar por santa, mas a mim, não me engana assim, tão facilmente. Já cá ando, há muito tempo para acreditar, que só leva pão nas algibeiras.”

				Um sorriso farfalhudo correu e espalhou-se de novo, nos rostos antes sérios e preocupados com a sua sorte, desanuviando por instantes, o ambiente circundante muito carregado.

				O homem Lobo, de olhos esbugalhados e atrevidos aproveitou todo este reboliço para chegar mais perto da Moçoila, pegando num pouco de terra, que esfregou com força pelo seu rosto, de contornos rudes, emporcalhando, desta forma, também as próprias roupas, desajeitando as suas vestes, descompondo-se, esfarrapando as calças até ao joelho e fingindo arrastar a perna esquerda com ligeireza, abeirando-se assim, cada vez mais dos seus propósitos, enquanto com a devida ganância recriava na sua mente, um magnífico anel, a luzir, nas suas mãos escurecidas e empedernidas de velhice e de desânimo. Uma vez chegado perto da sua vítima, encurvou ainda mais a perna para se fazer passar por um pobre aleijado, alçou uma mão no ar e iniciou o peditório, entre as pessoas presentes. 

				- “Pobre diabo, escolheste má altura para saciar a tua fome. Toma lá, esta maçã que trago aqui na sacola, toma e vai-te daqui embora.”

				O homem Lobo e também pedinte, por breves momentos 
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				pegou com rispidez, na suculenta maça para logo depois a deitar, de maneira, despercebida ao chão. 

				- “Quero lá saber da maçã para alguma coisa, velha intrometida, quando posso ter uma valiosa jóia.” - praguejava entre dentes, para que ninguém, o ouvisse. 

				Ao chegar perto da Moçoila estendeu de novo a mão no ar, apontando com o dedo para a perna, curvada e emporcalhada, de propósito para parecer condoída e aleijada, de modo, a suscitar pena, à espera de uma boa recompensa pela sua deformidade. 

				Recompensa que pretendia que fosse bem choruda, pois sabia muito bem, que na algibeira do lado direito da Moçoila se encontrava um belo e avultado tesouro guardado, sem que a própria Moçoila, o soubesse e pressentisse. 

				- “Oh, pobre moço aleijado! Toma lá, a única coisa, que tenho para dar aos pobrezinhos e aos formigueiros da rua. Toma lá, este pedacinho de pão, que te mate, ao menos a fome que possas sentir.”

				 Era mesmo isso, que o homem Lobo queria ouvir, mas mais do que isso rezava, embora não fosse crente, para que a Moçoila ao jogar a mão à algibeira, alcançasse também, a valiosa jóia, ali alojada. Foi isso, que acabou, por acontecer. 

				A Moçoila ao jogar as mãos dentro da algibeira, procurando pelo pedacinho de pão, que era hábito trazer consigo, agarrou e puxou também, sem saber pela jóia preciosa, que tinha ali sido depositada, pela donzela Gwendoline. Assim, ao depositar o pedaço de pão, nas mãos do pedinte extremoso estava também, a depositar uma preciosa jóia que algures no meio da algibeira veio também agarrada ao pão, sem que a 
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				Moçoila, o pudesse notar e pudesse sentir. 

				- “ Aqui tens, pobre pedinte. Que assim, consigas saciar, alguma da tua fome!”

				- “ Muito agradecido, cara menina. Que Deus a abençoe e lhe dê muitos filhinhos!” 

				O Lobo pegava no pão, com todos os preceitos, não fosse a jóia encontrar-se como era seu desejo, mesclada com o pão, por isso era necessário manejar as coisas, com todo o cuidado que a situação pedia. Pegou ainda, na mão da Moçoila e beijou-a para se mostrar agradecido, para que não recaíssem sobre ele, qualquer tipo de desconfianças, era necessário exagerar um pouco a situação, sem contudo, cair demasiado em lamechices e excessos, no seu entender.

				O Lobo caminhava sem pressas e com alguma lentidão para que não fossem levantadas suspeitas, sobre a sua identidade, era forçoso deixar bem claro, a quem estivesse por perto, de que ele era um aleijadinho, que andava a pedir esmola para sobreviver e saciar a fome. Ele sabia, muito bem, de que qualquer descuido poderia ser fatal e comprometer, todo o seu empenho e plano pertinente. 

				Qualquer gesto que fosse, mal esboçado e interpretado, pouco expressivo e mais ousado poderia lançar sérias suspeitas, sobre a sua pessoa e poderia assim, compromete-lo no desaparecimento do anel. 

				Quando por fim contornou, por completo a praça, depois de a tanto custo e cansaço ter arrastado a perna, chegando a outra ruela próxima, resolveu descansar um pouco e desprender-se, de todos aqueles movimentos recriados e arquitectados, pois estava estafado com toda aquela 
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				movimentação empreendida, que lhe tinha tirado o fôlego e o pusera num estado de excitação fermente. Já há muito tempo, que não sentia tamanho nervosismo, um nervosismo tão exacerbado e uma vontade tão tempestuosa de certificar-se, de que tinha sido bem sucedido no seu trabalho árduo e fatigante, de Lobo. Estava demasiado impaciente e sôfrego, não conseguindo mais conter e reter a curiosidade, de espreitar, de ver, o que tinha entre mãos. 

				Queria saber se tinha conseguido somente, um banal pedaço de pão ou se tinha alcançado, a maior fortuna e excentricidade, alguma vez vista e tacteada por ele, em tantos anos de malandragem. 

				- “Será que conseguira desta vez, dar o golpe final, o mais apetecido e afortunado?” 

				- “Será, que por fim teria enriquecido e deixado de ser, um mero gatuno, de terceira categoria?” 

				A sua cabeça fervilhava, com tantas perguntas por responder. Estava ansioso, por deslindar a derradeira resposta.

				Ao pegar no pedaço de pão, sentiu logo de imediato, alguma coisa mais que vinha por arrasto. Tirou primeiro ainda, com toda a calma possível, naquele momento um lencinho, de uma das algibeiras, pois suava por todos os cantos de tanto nervosismo e ansiedade. Passou o lenço, de imediato, com vigor pela testa e pelo resto do rosto e pescoço, sacudindo-o em seguida, fazendo cair grossas gotas de suor em direção ao chão. Voltou a pôr, o lenço dentro da algibeira debruçando-se, de novo sobre o pedaço de pão e depressa descobriu que não só trazia pão entre mãos, como 
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				também, trazia o mais precioso bem, alguma vez visto por ele, um anel riquíssimo e faustíssimo, adornado com uma pedra invulgar e singela que nunca antes tinha vislumbrado. O Lobo, quase não queria acreditar, no que estava a ver, era realmente o anel, que aquela gente toda procurara em sobressalto e afinal de contas tinha sido ele o presenteado e contemplado com esse precioso anel, não cabendo em si, de tão contente que estava.

				- “ Louvado seja Deus! Há mesmo, horas de sorte!”

				- “ Que preciosidade de anel, que rara beleza. Meu Deus, estou rico, rico, rico, podre de rico.” 

				Só passado alguns minutos é que recuperou de novo, os reais sentidos, animalescos, de Lobo voraz. Sorrateiro, pegou então, na preciosa jóia, esburacando de seguida, o pedaço de pão, enfiando a jóia precisamente no buraquinho, entre aberto. 

				- “Aqui estarás bem segura, minha preciosidade.”

				Enquanto o Lobo festejava a sua esperteza e manhosice, não cabendo em si de contentamento, na praça prosseguiam os intentos para desvendar o mistério da jóia desaparecida.

				Gwendoline continuava a fingir e a representar pensando que a jóia estava em poder da Moçoila, quando esta já se encontrava nas mãos, de outro proprietário mais audacioso. Mas, de súbito vieram-lhe também, ao pensamento, sérias preocupações em relação ao que fizera. 

				- “E se por algum motivo supremo, não mais conseguisse recuperar o anel?” – pensou. 

				- “O melhor é agir sem demoras, para que seja descoberto o anel, na posse da Moçoila!” – repensou mais uma vez, 
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				alteando a voz de seguida para prosseguir com a sua farsa e os seus intentos pecaminosos, de incriminar a Moçoila pela jóia, que lhe depositara numa das algibeiras do seu vestidinho, sem que esta o soubesse e o pudesse sequer pressupor. 

				- “ É preciso que alguém tome a iniciativa, de revistar esta moça. Preciso recuperar o meu anel, o mais assaz possível, não posso perder mais do meu tempo precioso, com toda esta atribulação. É preciso agir para recuperar o que é meu e castigar, quem teve o atrevimento de me extorquir, sem escrúpulos algum, o meu queridíssimo anel. É preciso…é preciso que alguém faça alguma coisa, senão estarei perdida!”

				Ao proferir estas últimas palavras, de imediato, se lamentou de as ter pronunciado, levando a mão à boca, como se quisesse ocultar o que dissera, pois não era aconselhável que as pessoas soubessem, do seu desespero e dos seus intentos, menos prosaicos. Agora debatia-se, com mais um gravíssimo problema, com o qual não tinha contado logo de imediato, quando lhe ocorreu de súbito esta ideia, de incriminar a Moçoila por todo o sucedido, como forma, de vingança implacável e como escapatória para que não fosse tão severamente julgada pela família, pelo noivo e pela família do noivo e é claro pelas restantes pessoas da alta sociedade, fazendo-se assim, passar por vítima de um crime infame e usurpatório, fazendo recair as culpas sobre a Moçoila para que a sua imagem, não fosse tão manchada e desacreditada. 

				Pois, se não conseguisse recuperar a jóia, como poderia justificar a perda da mesma perante toda a família e 
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				amigos e ainda para mais perante a família do noivo e do próprio noivo?! Ninguém lhe perdoaria, tanta desatenção e despropósitos. A perda do anel de noivado simbolizaria um descuido extravagante e extraordinário, um desmazelo perante a grandiosidade, do seu real significado. Seria como se estivesse a dar, pouca importância ao noivado e ao seu noivo. A perda do anel, seria assim, interpretada como uma enorme falta de zelo e estragar-lhe-ia, por fim, a sua boa reputação, na alta sociedade, se não agisse com celeridade, pois de certo que o assunto iria ser falado e comentado por todos, com grande entusiasmo sarcástico, não tendo Gwendoline a menor das dúvidas quanto à intenção, de a culpabilizarem e menosprezarem por ter sido tão incauta e inconveniente, tendo empreendido um passeio sem estar acompanhada, pelas ruelas mais infames e peçonhentas da cidade, onde predominavam os seres mais infames e indignos. 

				Gwendoline estava a viver um drama. No entanto, não era da sua vontade que os outros se apercebessem disso, sendo necessário dissimular esse drama e fazer de conta, que a perda da jóia, não a estava a afectar assim, tanto. Era pois, necessário passar a ideia que a sua intenção era apenas recuperar, o que era dela e revelar ao mundo, mais uma desprezível gatuna. Afinal, uma jóia para ela não era nada de importante, não fosse esse preciso anel, ser o seu anel de noivado! 

				Era assim, que Gwendoline pretendia que os outros a avaliassem e acreditassem na sua historieta, jogando com a vida da Moçoila, sem temores maiores, apenas pensando em si própria e no seu bem estar, em alta sociedade. 
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				- “Que não seja por isso Madame, eu proponho-me para revistar, a gordalhuda!” - disse logo um rapaz, com aspecto franzino e magricela, prontificando-se a ajudar Gwendoline. 

				- “Olha, lá ó rapazinho, tu és lá capaz, de revistar a moça, como deve de ser! E para já, nem sequer é de bom tom, andares com a mocetona, às apalpadelas. Deixa, que eu é que me encarrego disso, que sou mais velho e acostumado a tais ofícios.” – e ao dizer isso, deu uma cotovelada no rapazinho, que por sua vez, se encontrava mesmo ao lado dele. 

				- “Oiça lá, eu já sou Homem para dar bem conta do recado, sem precisar de si para nada, seu metediço.”

				- “Olha lá, com quem pensas, que estás a palrear, assim dessa maneira. Olha, que eu tenho idade para ser teu pai. É melhor desmamares primeiro, tudo o que tens a desmamar e depois, vens falar comigo, fedelho atrevido.” 

				- “Oiça lá, vá mas, é dar uma grande curva, vê se eu lá estou!”

				Gerou-se assim, grande algazarra principalmente porque o pai do rapazinho, não engoliu lá muito bem, as palavras ofensivas, do sujeito em relação à vida familiar do mesmo.

				- “Agora vossemecê vai mas, é prestar contas comigo! Abre a boca, e insulta assim, a minha gente! Vossemecê, vai ver o que é que, o espera.”

				- “Temos festa e da grossa!” - gritaram, de seguida em viva voz os feirantes e os populares, entusiasmados com a pretensa pancadaria. 

				O alvoroço e a pancadaria eram sempre bem vindos e estimados entre os machos. 
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				Desfolhavam-se, digladiavam-se, com unhas e dentes, pelo gozo da fanfarra e da rebeldia. A briga era assim, vista de uma forma prazenteira e saudável, entre as gentes, do povo. Quem mais batia e bradava era considerado, o grande herói, o grande Homem das redondezas. No entanto, era necessário reunir algum cuidado, no meio de tanta pancada e selvajaria, não fossem aparecer alguns guardas, armados em poderosos, dissolvendo a briga, ou seja, a festança em nome da lei e levando como era comum, os briguentos consigo para pernoitarem na choça. 

				O pai do rapazinho franzino alçou as mãos, fechando-as, de seguida para depois bater com agilidade e força, certeira no outro homem, apanhando-o numa das faces, atingindo-o dolorosamente e sem piedade, estava demasiado embrutecido, depois do filho e a família terem sido tão menosprezados. Ouviu-se um forte ó, gemendo e o homem, como uma besta pondo as mãos sob a zona afectada, sem qualquer reação imediata para ripostar. Enquanto a dor lhe continuava a entranhar nas faces, o outro continuava com violência e extravagância, a soqueá-lo sem pudor. A briga estava a ficar demasiado feia e a populaça estava cada vez mais embrenhada, na pancadaria e exaltada, soltando fortes gritos e uivos constantes, à medida, que se ia golpeando e atacando o adversário, ou seja, à medida, que o pai do rapazinho atacava o outro, praticamente adormecido. A cena estava cada vez mais, enegrecida e Gwendoline estava cada vez mais arreliada, sem que conseguisse levar os seus planos avante, aparecia sempre um empecilho, a atrapalhar, a sua conjectura, o que a estava a deixar ansiosa e raivosa. Resolveu intervir, tentando dissuadir, a briga e os briguentos. 
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				- “Chamem a guarda! Ó da guarda, venham em nosso socorro! Ó da guarda! Ó da guarda, acudam, estou no meio de patifes e endoidecidos! Acudam! Acudam!” – bradava Gwendoline em tom altivo, sequiosa, de que aparecessem para pôr fim à pancadaria, como também, ao pressuposto larápio.

				Por coincidência estava a aproximar-se a hora da guarda passar pela praça. A guarda, já acostumada com tais touradas e arruaças, em dias de mercado, não demorou muito para aparecer. Dois homens fardados apareceram em passo de corrida, quando se aperceberam, de uma grande balbúrdia e confusão, na praça principal. Eram os da guarda, que vinham impor e restabelecer a ordem e a lei. 

				Com rapidez verificaram em primeira mão, que estavam dois homens envolvidos em grande pancadaria e a populaça, incontrolável, em grande corrupio vaiavam e assobiavam, participando na desordem. Chegaram perto dos briguentos e cada qual tentava puxá-los para trás, para que acabassem com tanta pancadaria. Mas, os imberbes continuavam em grande agitação, agitando os braços e as pernas tão descontroladamente, que era difícil agarrá-los e imobilizá-los. Os populares, embora ainda fervorosos, assistiam atentos e com maior calmia, à imobilização e detenção dos homens, que aos poucos e poucos iam deixando de gritar e de se manifestar, pois temiam a reação das autoridades e as represálias consequentes.

				- “ Dou ordem à população, que se acalme, assim como a estes desordeiros. A lei é para ser cumprida e não injuriada. Advirto mais uma vez, de que quem se atrever a contrariar a ordem estabelecida, sofrerá severas represálias.”
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				No entanto, o pai do rapazinho, não escutava tais palavras, estava de tal modo compenetrado na briga e nas palavras pouco cordiais proferidas pelo outro, não reparando de quem puxava por ele, era um elemento da guardava e não o outro patife. 

				Continuava a espernear com desenvoltura e rispidez, querendo jogar-se de novo às fuças do adversário, apesar de se encontrar já um pouco afastado, para lhe arrear ainda mais pancadaria.

				- “Anda cá desgraçado, que ainda te dou mais umas boas açoutadelas.” - continuava ainda a praguejar, perdido e fora de si. 

				Desta feita, a populaça, ainda em estado de ânimo exaltado continuava em efervescência, com vontade que fosse dado prolongamento, à briga e aos briguentos. A acção consumada pelos dois homens dava vida e expressividade às pessoas, que se deliciavam com palavras obscenas, ditas em grande azáfama e sem censura prévia. 

				Tratava-se, pois para a populaça de uma boa oportunidade para a paródia e a distração. Mas, os da guarda afugentaram tais ideais despropositadas e briguentas, era preciso devolver a serenidade e a paz, de novo à praça, apesar de toda a zangaria e zaragata constante, que nela já era habitual.

				Os dois de farda posta, golpearam cada qual, o seu respectivo desordeiro até que estes se deram por vencidos e não resistiram mais, a tanta pancadaria. O sangue jorrava pelas ventas afora dos homens zaragateiros e os guardas tinham as fardas já maltratadas e manchadas de sangue. A Moçoila assistia com olhos lacrimejantes e com temor, 
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				a tanta confusão, que persistia à sua volta. Não entendia bem, toda esta zaragata e confusão, constante depois, de ter caído em cima da senhora. Não entendia, o porquê de lhe estarem a acontecer coisas tão medonhas e o porquê, de ser acusada de extorsão de um anel, no qual nem reparou, pois seria difícil e até impossível sequer reparar num minúsculo anel, enquanto estava a desfalecer e a cair em cima, de uma senhora . E mesmo que tivesse reparado, no dito anel, nunca lhe passaria pela cabeça roubá-lo ou extorqui-lo, embora pobre não cobiçava as coisas alheias. Mas, o que a deixava mais entristecida era o facto, de que ninguém parecia acreditar, na sua inocência. 

				A Moçoila dispondo de um ar distante e sonhador encontrava-se embrenhada nestes pensamentos, dispersos, com o intuito de tentar compreender, o que lhe tinha sucedido e o que acabara, de suceder agora. Todo o esforço era inútil, não conseguia chegar a uma concepção lógica, a um pensamento racional e explicativo. Apenas, sentia que algo de muito pior estaria ainda, para lhe acontecer. O mal andava a cercá-la e levar-lhe-ia a honra e a felicidade, os únicos bens que possuía, com muita estima e gratidão. 

				A Moçoila estremecia enquanto presenciava aquela selvajaria, o temor cercava-a cada vez mais febrilmente, começava a sentir as pernas bambas e incertas, tremelicava e sentia-se enrubescer, com o rosto a inflamar-lhe, a alma. Os guardas, depois de terem controlado, de forma, igualmente violenta os briguentos preparavam-se para os arrastar para fora da praça, para os enjaular numa cela, aonde pudessem acalmar os ânimos exaltados. 

				Mas, de imediato Gwendoline interveio querendo 
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				aproveitar a calmia resultante da detenção, não fossem recomeçar novos desentendimentos entre os populares, que tinham mostrado modos pouco sociáveis, parecendo-lhe mais, que se tratavam de gente vulgar, de arruaceiros conflituosos e pecaminosos. 

				Gwendoline estava cada vez mais, desejosa de recuperar a sua magnífica jóia e de poder culpabilizar alguém, pelo desaparecimento da mesma, ou seja, a Moçoila, que teve a infelicidade, de tropeçar e cair em cima dela. A ideia de querer fingir uma extorsão, em praça pública fora a única solução, que lhe viera com malícia aos sentidos e não se sentia, por assim dizer, constrangida e amedrontada pelos danos que iria infligir à pobre Moçoila.

				-“Senhores guardas, aonde pensam que vão, deixando-me aqui neste pandemónio, entre arruaceiros, toda descomposta e maltratada, sem a minha queridíssima relíquia, a minha preciosa jóia?!” 

				Os guardas, com os briguentos, entre mãos, agarravam-lhes com toda a pujança, tendo que despender dos seus braços musculados e fortes, para os poder suster ordeiramente.

				Estavam assim, também eles um pouco debilitados e saturados, quando ouviram tais palavras proferidas por Gwendoline, que não estava bem tratada. 

				Emporcalhada de farinha, sem o seu habitual ar de graça, os cabelos despenteados e desordenados, encontrando-se as suas vestimentas, enxovalhadas e amachucadas, julgaram que se tratava de uma mera provinciana enlouquecida, não reparando nos tecidos sedosos e sumptuosos e nas maneiras graciosas de falar e de estar, características de uma classe 
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				social, favorecida e endinheirada.

				- “Mas, o que há aqui hoje, nesta praça?! Para além de briguentos, temos também, uma mulher enlouquecida e desmiolada? Quererá ela também, pernoitar hoje na mesma cela dos que andavam, há momentos aqui à surra?”

				- “Ninguém respeita mais uma Senhora, nem os senhores guardas?! É deveras lamentável!” - exclamou Gwendoline, com ares de espanto.

				- “O que é deveras lamentável é termos que andar neste ofício, constantemente a separar arruaceiros e desordeiros nesta praça e a ter que levar com enlouquecidos e bebedanas.”

				- “O quê? Os senhores guardas têm o atrevimento, de me tratar por louca e ainda mais por bêbada?” 

				- “Mas, quem pensa esta que é, a armar-se em importante, quando está em completo desalinho?! Pois bem, o melhor é a enlouquecida vir também connosco, senão a confusão, por aqui não vai parar tão cedo!”

				- “ O quê? Os senhores guardas querem levar-me como uma criminosa e uma perdida, para a cadeia, era só o que me faltava, para além, de maltratada e extorquida, querem-me ainda prender, sem que se faça justiça? Isto é de loucos, só posso estar a ter um terrível pesadelo! Só pode ser!”

				Gwendoline tinha deveras perdido o tino, encontrando-se nervosa e fora de si, depois dos guardas, a terem ferido com palavras impróprias e rudes. Estava transtornada e arreliada, com o que ouvira, nunca tinha sido tão humilhada, num só dia. 

				- “ Por favor, acordem-me deste pesadelo! Acordem-me! Acordem-me!” – gritava transtornada, com o rosto banhado 
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				em lágrimas de fúria e de desespero, descompondo ainda mais a sua fina figura, assemelhando-se assim, deveras a uma alma tresloucada. 

				Tal imprudência convenceu ainda mais os guardas, de que Gwendoline se tratava de uma enlouquecida. 

				- “Vocês dois aí, que se encontram perto da enlouquecida, encarrego-vos para nos ajudarem a levar essa desalmada, em direção às masmorras da cidade”.

				Dois homens, dito isto, encaminharam-se para junto de Gwendoline, agarrando-a à força, enquanto esta se digladiava para que não fosse agarrada, levantava os braços, estrebuchando com violência, parecendo deveras uma louca. 

				Foi preciso aguardar um bom bocado, para que esta se acalmasse, um pouco. Os homens tomaram-na então pelos pulsos, puxando-a com garra e perseverança para que reagisse e por instinto seguisse caminho. Não foi fácil, para que cedesse e só passado algum tempo conseguiram com que avançasse, em direção às masmorras da cidade.

				A Moçoila assistia incrédula, a toda esta reviravolta, nos acontecimentos. Ainda bem há pouco era ela a temente, a penitente, a acusada e a donzela a vítima. Mas, agora era a donzela, a demente, a tresloucada e ela era alguém que assistia à sua demência e loucura desmesurada.

				- “ Como tudo pode ser tão vulnerável e se podia inverter, de um momento, para o outro!” – pensava, surpreendida com este desfecho desconcertante. 

				Mas, também a multidão ficara de boca entre aberta, com grande dificuldade para a voltar a semicerrar, de tão surpreendidos que ficaram, com os últimos acontecimentos. 
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				Pois, quem poderia imaginar, que fosse a donzela, a do anel roubado que fosse levada e arrastada pelos guardas, para ser enjaulada como um animal furibundo e a Moçoila, a presumível autora do furto, nada lhe acontecia, permanecendo na praça como uma vulgar assistente?! Era de facto, uma história inacreditável se fosse contada, a um estranho ou a um vizinho, dificilmente seria considerada plausível e verdadeira.

				- “Viram bem, a senhora foi levada pelos guardas e a Moçoila está de pés bens firmes na praça?!” - uma vendedeira, mal podia conter o ar de pasmo. 

				- “Isto hoje em dia, é uma vergonha. A ladra, nem sequer é revistada nem levada às autoridades para prestar declarações, assim qualquer um pode para aí a andar a roubar. 

				Qualquer dia, temos só malfeitores no mercado se isto continuar desta maneira. 

				Temos que fazer alguma coisa, se os guardas não o fizeram.” 

				- “Vossemecê tem toda a razão, alguma coisa tem de ser feita.” 

				Um mar de gente tomou caminho, de encontro, à Moçoila.

				A Moçoila ainda há pouco deixada na praça, pelos guardas, sem que levassem a sério a história e histeria da donzela, pensando que agora teria alguma paz e sossego, enganara-se profundamente. Centenas de pessoas dirigiam-se na sua direção, sem que esta se apercebesse, de imediato, daquela aproximação. Estava a pensar, cabisbaixa, em tudo o que lhe tinha acontecido, naquela manhã, enquanto se dirigia para a casinha do forno a lenha, como também, estava preocupada 
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				com o que os patrões iriam pensar da sua ausência. O padeiro Felisberto devia a esta altura, estar-lhe a rogar pragas. E talvez por isso mesmo, o dia não lhe tivesse corrido nada bem. Mas, haveria de explicar ao padeiro Felisberto e à Sra. Ermelinda, o que lhe acontecera, e eles de certeza que iriam compreender, é claro, mais a Sra. Ermelinda, que tinha um coração de manteiga, enquanto o marido era de trato mais difícil e de temperamento tempestuoso, mas de vez em quando, também se revelava boa pessoa. Só esperava, que lhe perdoassem tanta demora. 

				Tinha que desembaraçar-se dali para fora, pois devia estar a fazer muita falta, na feitura dos bolos e do pão. 

				- “Quem me mandou ter a mania de andar a distribuir pedacinhos de pão, por aí, ao vento e com a cabeça, no mundo da lua para escorregar e cair logo em cima, de uma senhora de coração tão malvado e tempestuoso, ao ponto de me acusar, por algo que não fiz. Mas, afinal, foi ela quem foi levada pelos guardas e não eu.” – rematou para si mesma.
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				MENTE INTERESSANTE
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				Decorria o ano de 1989, ano de mudanças, de crises sociais e existenciais, de precariedades várias, onde já não havia espaço para o esplendor dos tempos passados, de tempos brilhantes, de áureas propensas. O brilho, outrora vivaz e resplandecente tinha ganho neste tempo, contornos diferentes. 

				Poder-se-ia dizer que apenas, o sol continuava brilhante e sedutor, brilhava em tons intensos de amarelo, de felicidade. Por vezes, invadia-me a esperança, de ser tão brilhante e tão amarela como este flamejante sol doirado, ardente desejo de um amor, mais do que amado. Mas, a maior parte das vezes e a maior parte de mim, era apenas um vislumbramento físico e táctil, como o sol, era apenas um raio solar, afastado e longínquo, sem asas. O sol proporcionou-me uma sensação de serenidade, de luz eterna, trouxe-me uma magia própria que me fez divagar e filosofar brincando, as brincadeiras escondidas na nossa mente, por vezes abandonadas para sempre numa noite escura. 
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